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Foi estimado que em certos ambientes naturais cerca de 99% dos microorganismos 
presentes se encontram aderidos a superfícies. A razão pela qual esta percentagem pode ser 
tão elevada tem a ver com a protecção acrescida que as células aderidas adquirem contra 
ambientes externos nocivos. Assim, muitas bactérias desenvolveram estratégias que lhes 
permitem uma adesão mais eficaz. No caso do H. pylori, pode-se por exemplo observar a 
existência de uma estrutura flagelar, que lhe permite maior mobilidade na sua deslocação para 
perto das superfícies. A produção de certas proteínas que reconhecem e se ligam a receptores 
específicos em células humanas encontra-se também amplamente descrita. 
 Embora os mecanismos de adesão do H. pylori a superfícies biológicas já tenham sido 
razoavelmente estudados, existe ainda uma lacuna no conhecimento sobre como esta bactéria 
se comporta quando em presença de superfícies abióticas. Trabalhos recentes sobre este 
último aspecto da adesão serão por isso abordados, nomeadamente em termos de factores 
ambientais que afectam a adesão e do efeito do tipo de superfície na morfologia e 
cultivabilidade da bactéria. Adicionalmente, será também mencionada a utilização de sondas 
moleculares de ácidos peptido-nucleicos específicas para a detecção in situ do H. pylori num 












Helicobacter pylori – Bases químicas e bioquímicas 
para o desenvolvimento de vacinas e para a 
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